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Estudo para identificação de áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, Gualaxo, Ribeirão Do Carmo e outros cursos d águas afetados 

Imagem 62: Distribuição dos pontos de ânálise de água 

Abaixo, segue um mapa com pontos de outorga adquiridos junto ao árgão. 
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Imagem 63: Distribuição de outorga ao longo da área de estudo 

o 

o 



Lm~ 

~j 

o 



r 
L 

- Itc1 - 
RENOVA renoir, 

— amec E RO I SS  
foster - 

wheeler ery engenharia 

NUMERAÇÃO RENOVA N° REV: PÁGINA 1 DATA 

01 82/98 29/1212016 

Estudo para identificação de áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, Gualaxo, Ribeirão Do Carmo e outros cursos d águas afetados 

5.4 Resultados da Visita e Diagnóstico de Campo 

Foram identificados 298 pontos de irrigação, o mesmo número de rotas e mapas de 

campo para facilitar o acesso dos monitores agrícolas, que por sua vez, ficaram 

incumbidos de efetivar tais visitas, aplicarem o questionário de diagnóstico, realizar a 

coleta de solo e os registros fotográficos. Além disso, coletar o ponto da área 

cultivada através do GPS de navegação, com intuído de validar e complementar as 

análises feitas pelo sensoriamento remoto. 

Após a visita de campo, amostras de solo foram coletadas para análise laboratorial. 

Com  isso, objetivou-se a obtenção de insumo técnico para qualificação do impacto. 

Dessas visitas foram geradas fichas, que por sua vez foram tabuladas em escritório. 
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Imagem 65: Cultivo de banana, impactada, identificada pelo Sensoria 
e confirmada pela equipe de campo 

Remoto 

Ao fim de todas as visitas de campo, com auxilio do Sensoriamento Remoto foram 

identificadas 397 propriedades com potencial de dano a cultura, ou seja, 99 

propriedades a mais daquelas identificadas pelo sensoriamento. 
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Imagem 66: Distribuição das 397propriedades visitadas em campo 
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Imagem 67: Ficha referente ao questionário de campo 
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Estudo para identificação de áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, Gualaxo, Ribeirão Do Carmo e outros cursos d águas afetados 

Para cada propriedade foi gerada uma ficha de campo, com um número de 

identificação, formatado da seguinte forma, ID. N. 001, cada número de identificação 

representa uma propriedade na qual todas as informações espaciais, documentais, 

fotográficas, análises de solo, estarão amarradas a este número. 

A seguir segue modelo da ficha gerada com as informações de campo. 
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NomeProp Cpf Arrendatar Cpf_Arrend Municipio Area_Ha 

Fazenda Beira Rio 643.323.496-87 Rosa Coelho Ramos NO ualtléa 969,6 

Fazenda Rio Ooce NO Cteudes Lima da Silva NO Galiiéie 480 

Fazenda Rio Ooce NO Cteudes Lima da Silva NO Galitéia 480 

Fazenda Rio Doca NO Cieudeu Lima da Silva NO Galitéta 480 

Lote 09 085.050.416-54 NO NO Tumiritinga 4,85 

Lote oa 024.501.997-99 NO NO Tumiritinga 9,7 

Sitio Boa Vinte 244.463je6-04 NO NO Govemadorvatadareu 40,8 

univale 244.339.776-91 NO NO GovemadorValadares 70 

univale 244.339.776-91 NO NO Governador Valadares 70 

univale 244.339.776-91 NO NO Governador Valadares 70 

Sitio Belmonte 242.628.466-87 NO NO Governador Valadares 4,8 

Sítio Betmonle 242.628.466-87 NO NO Governador Valadares 4,8 

Fazenda Papai Carlos Ranget NO Maria da Silva Santos 350.720.912-87 Governador Valadares 1 

lisa JG. 615.857.346-91 NO NO Governador Valadares 5 

Recanto do Guerreiro 173.743.596-97 NO NO Governador Valadares 0,54 

Fazenda da Pata 069845.416-20 Magelo auimartet Soares NO Governador Valadares 156 

Fazenda da Pata 069845.416-20 Magelo Guimartes Soares NO Governador Valadares 156 

Fazenda de Para 069.845,436-20 Magelo Guimarleu Soareu NO Governador Valadares 156 

Fazenda ilha do Sol NO Martelo Guimar8es Soares NO Governador Valadares 34 

Fazenda Jabosicatuban 658,862,086-15 Lazaro Antônio Lutes 770.959.528-63 Governador Valadareu 75,4 

Fazenda Altamira NO Maria Aparecida Marques Pereira NO Governador Valedaren 63,4 

Fazenda Bela Vista 090.233.996-68 NO NO Governador Vaiadareu 788 

ilha do Clarino 086.380.246-06 Márcio Aparecido da Silva 136.043.226-42 Governador Valadares 14,52 

Fazenda Toca dos Coelhos NO Oeldi Eliau da Silva NO Governador Vatadares O 

Fazenda 2uco1o10 494.924,466-34 José Carlou Cambraia 873,986.636-53 Gaiiteia 185 

Fazenda Zucoloto 494,924.466-34 José Carlos Cambraia 875.986,636-53 Galiieia 155 

Fazenda Totoloto 494.924.466-34 José Carlos Cambraia 875,986,636-53 Galiteia ias 

Fazenda Zucoloto 494.924.466-34 José Carlos Cambraia 875,986.638-53 Galiieia ias 

Fazenda 11apur3 04.523,948-00 tdllon Gonçalves de Oliveira NO Galiieia 610 

NO NO NO NO Conselheiro Pena 43,6 

Fazenda Paraieo 302,730.455-53 NO NO Conselheiro Pena 59 

Fazenda Paraiao 308.730.456-53 NO NO Conselheiro Pena 59 

Porção da planilha tabuladas contendo todas as informações de campo 

CadEmpresa Proprietar 

lD_N_039 Antônio Rodrigues de Souza Neto 

ION04001 Patricia Nuza Faria 

I0_N_040_02 Patricia Nuza Faria 

lO_N040_03 Patricia Nuza Faria 

IDN041 Carlos Alberto Mamedi Ribeiro 

IONO42 Edvaldo Moura Ribeiro 

IOj4_045 Ântero Rodrlgueu da Silva 

IO_N_046_03. tilo Antônio Lacerda 

lO_N04602 ttio Antônio Lacerda 

10N04603 Elio Antônio Lacerda 

10N05501 José Eduardo Ferreira da Cruz 

10_N_05502 José Eduardo Ferreira da Cruz 

i0_N_057 Aroldo Rangel 

IOJ4_053 José Geraldo Benevenuti 

ID_N_059 Jorge Pautor da Silva 

10,,N_060_01 Geraldo Mageia Soares 

ID_N_060_02 Geraldo Magela Soares 

IO_N_060_03 Geraldo Magela Soares 

lD_N_061 Geraldo Mageia Soares 

i0_N_052 Wellington Vicente Merquev Pereira 

10_N_063 Maria Marques Pereira 

lO_1s064 José Célio Ramos 

IONOÔS AlfFedo Felix Neto 

1D1v1064 Arnaldo 

10h067 03. Ronan Zucoloto Luz 

10fi_067_02 Ronan Zucoloto Luz 

10_N_06703 Ronan Zucototo Luz 

I0JJ_037_04 Ronan Zucoloto Luz 

I0_N_065 HelbertSoareu 

lO_N_076 Jayn,e GatUno da Silva 

I0_N,07731 Fausto Vargas abria Júnior 

I0_N_07732 Fausto Vargas abria Júnion 

Imagem 68: 

o 

renova RENOVA amec ERGit 
*/IIfl' 

foster 
wheeler 

ergengenharia 

85/98 29/1212016 
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Da tabulação dessas fichas gerou-se uma planilha geral com todas as informações de campo, conforme modelo abaixo. 
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0 
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Todas as informações contidas na planilha foram transformadas em dados espaciais 

que alimentaram o banco de dados ao fim dos estudos. Da transformação desses 

dados foi gerado um mapa de localização das propriedades visitadas, conforme 

segue a baixo. 

T-f •. 

Imagem 69: Mapa dos pontos visitados pelos monitores agrícolas 
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Estudo para identificação de áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, Gualaxo, Ribeirão Do Carmo e outros cursos d águas afetados 

Municlpios Quantidade 
Aimorés 26 

Alpercata 8 
Baixo Guandú 26 
Belo Oriente 9 

Caratinga 4 
Colatina 61 

Conselheiro Pena 50 
Galiléia 11 

Governador Valadares 39 
Ipaba 4 
Itueta 27 

Linhares 21 
Mariana 2 

Marilãndia 10 
Naque 1 

Periquito 10 
Fonte Nova 2 
Resplendor 6 
Rio Casca 1 
Rio Doce 4 

Santa Cruz do Escalvado 1  2 
Santana do Paraíso 11 

Sem Peixe 1 
Tumiritinga 55 

Imagem 70: Número de propriedades visitadas por município 
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Serão apresentados a seguir todas os resultados por município, identificando os dados preliminares dos proprietários. 

Cpf Anendatar Cpf_Anend Municiplo , Ares_tia A_Iri1g_m2 

411.?572&7-fl NO NO £unoits 04 74 

75liZIw753 140 NO 3 3 
334Ia$ISS-U MI Na A#nwl% 144 3 
I1&76543720 NO NO Ào,ctet 7$ 7$ 

516351 15740 [1.1* Pelar 075.66340-50 Antt,#s 75 

•i$S4 13740 700 Na ãtoiditç 1 2.5 
471219 327 53 otkvtoP*rstr, de 1143101 Uno NO 4ri.t OCO 27 

só?33e.9$s53 NO NO Arnorel 0$14 dM6 
207.731 9446t NO NO Areias 93 DA 
III 152026-49 øtereVfibççlceha 445.995 371-51 .AWWØI 26.7 7 
O19.Ç3Z7-04 José Ganido Teifolru NO AfloreI ioco 20 

379743517-» NO NO Lates 3.5 25 

121-W497-$$ OJIQC45jfAtVfi5 Ai»00 NO £'isoteç IS? 

121.?3?.1Ç7-43 Furna, Cordito 407.374316-R7 Astiorçi Is? 516 
07531!.lcs33 6drnMIcseCtewo 9915792fl.r43 Asnores 444 SAI 

Propriedades visitadas em Aimorés 

Cpf .Armndatar CpÇArTeNd Municupio , Arsa_Hi A_frtlg_.n2 

34231L 717 1$ Lixz Antcln,o Obaril' NO colitu,. 3 1 
isa 5149 Giras kerinnoMalolil NO Colauna te 1.5 

414-144 bTÕI NO NO Col.:.,, 2.0 dm 
410 InCO? 41 NO NO Coa1iM 4,5 43 

0540IO674I NO Na C$alms 2.1 ti 
ele 40*35717 140 NO estio',. 04 0.4 
)Co 711.817-44 140 NO Colhl4r.3 3 3 
575134W-lI F4Q NO CSatfl's 3] 
302fllfl2 $1 no NO celalfia 5 -1 
02402 537-15 NO NO CtSei'ia 23 7,5 
7ø4151Õ3 NO NO c.U.13 MIS 0,595 
5201240*741 NO Na CoL4Inla 0.06  Nos 
094 W145M0 5iO NO CtiIto7à 0106 0.06 
G2t.73&307-3 Dictano Na eclali.ia 0.0* 006 

Propriedades visitadas em Colatina 
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cadEmpresa Propdet.r Nome Prop Cpt Arrer,datar Cpf,.,A,rend Municipio , Area_Ha AJn1g_m2 
lO_NOlS nu~ 6aI'4.30 os SiWa MI, NO NO NO Com*IP.rro Dp '3.0 2 

iO_N_Ofl,,01 rainiovargncicna,,ncr FardaPnso NO NO Corr..Pi.itoPens 3$ 10 
fl_N_077_03 a,nzo W3a, 0kia )iwncr -arpnd. P.rano ZtflO 43453 NO NO Connbewo Penl 5! 18 
IO_N_O77_03 Ç.uto V.rgsi Cima iva.0 r.z..ds P.rs'o 3.73O 454.5! NO 

- 
NO Conselheio ep. 55 10 

mji_075_03 !a.tlaCanaNrnøenotli tnend,cooçlo C0t63336't# - NO NO toaselhti'cPen. 120 2 
_Nft7l02 o4$.aCr,vn'essoltl - r474ssd4c0aç!o C*3543t7%.1Õ NO NO (omeo,ei,oeeru 320 2 

IQ1,1o793I W'oCa'dcla°e.4uaG*u rateada R'000te 077 251XS6S NO NO coaflelh,ItO Pena 7) Is 
4),,Nftfl,,02 *rbgqÇardoeoPer,.a'sOloa'n F,randaRl000r, 077253 a47 NIS NO Con;aihalroflns. 7? 115 
Oja,060_01 kgoslanhedaMtardno ChararsAguadQau I73.32'e,±,ssa - NO hli Conselh.iroren. 2,2 
IO,N_O)_O2 A50.1w4'od.M.taralho Ch*c.raAusd*Raxa l73jflfl44 NO NO totnelti.iroPena 2,2 
0ji,fi*l_01 tieir:. lAsoti 6a7rrca Coqueir.l NO ria, Ani*õ Machada 240 Conselhetra Pena 7? 143 
tbjafiti_Q2 neu:a64.nea 6418!diCOQUePtl NO flnsn&4w5rh.do NO Cor', eitoet%a 72 14.5 

0l 3o30da&oMo1sar.tos raetsdânwte.flesoueadada rIo&ca 750 II64S6.4t, NO iJI) Cafl,+IttetfctPena NO 2 
N_02 *3eN0e3odo6jn rflendanrçeallesouerda dotio ÕOC4 M I164564 NO NO canselhewo 'ena NO 
N,JU_O3 5ner,aIoyflen:sm ê1arOad oedra £61 333507.25 NO NO Co elhtÇo P-5ni $4 5 

m_ri_InjJ? EflnvAsF,eaa,ovabntlm F&oncaaDo4ç, £6133350176 NO N'O Cotltoiroflena 94 3 
O_N_173 Oaawdlnootzv,nF8ho flanchodoCowtoy 533.923$36.57 NO NO Contolli.Iro Pena 3 3 
ION124 C.lsor. Canc Pwen Sitio cb3o dr Errata, IIfl7A2Sfl 10w R.rnardo topes 'tino t,36M233)5.3 CantaiS.',o Pena 0.44) C46 

C_N_125,01 neldapiata 'asendaPedicna O4!2a-S! NO NO Con,e13,cfroPeni 3L6 13,27 
tuoaflo*lrne,dapesta tsrtnospedrana 0&53$S,231,6$3 NO NO C&a.Iheisoe.nà 11.6 15,27 

I0_N_128 ba.elt,nodot.aiclnenzo SRto0oatspeanç. S2.I111&t1 NO ltD CaflsalNeirø°tn. 2.5 IS 
to_lt_327 POU0,q.øotutli flI.21O-00 (var51d050rn4b 991fl0,346.8 7 C0n3e11e'rosna Ó1125 0,375 

O¼I2$01 SaffieAnt000shavrN.flya ia,ndaM,ntCath&. 325W205-61 NO NO COMeth,,rofleni 433 9 
iot 7$42 SeIR.$ntónlracst.nag EIsWn; is?$ndaMsnoelC.lt'.ai, 3233*723*63 NO NO COn,ptnetroa$nS 431 9 

I0_N,,Ifl taô,ldnMaloq,,s,Pmhes,o SfttoIoa 57*S91216,54 NO i.i conwlaeeroP.na 9164 4$, 
4C'_N_13O An:Øtsi,C.in.'o re;vnd.Mtwicalhs,j 92*3*7206.63 Mition Prnoi de Otivitra 52523.27541 Cpn,*tn*lqo Pena 121 25 

ION133OI Martela M.ndonça de 4'sdt.de Fatenda tdlrçtí I0tT4A464S NO Nt) Co.'s*the,ió *n4 389 01 
ftN_331ffi? Martvlo%aeridor.çac.'Anassde Fa:nea!ed,eata iOt.sA66-G* NO NO Cocaetflot,open, 189 li 
O,,N_331_03 Màfte$OM*ndonçad £Mtêee r144a*edi€tr. 1Ø$4 466.6* NO NO Cbrflelt*?0 'eia Ias 54 
tOja,,112 P44,C43*fS1MO4 *ets.itodocatado 21)o2O50S'M NO NO COft3eIN$woDefta 04792 01757 
IO_,N_l 3) Cittol Atber,o Sacoelra On4, ra:ç'nea 805 VII4 =-72* 30547 NO NO çontath,fro Pena 78.5 6 C_N_In4 M4r.oep.amc,d,0,1Iv.a 5ti1e,5s.wraia 035,727726.04 NO tto C0nil1.I,OPsna IS 13 lo_N_34: NotIcio t&w)adaAndradc Silo)! NO olovanyoorflnosamo, 57L3?&706.20 conçatr,ero Pena 'M4  3 4O_N,,,15* E- oPe*n5t:o, taztroljtt.ta NO PS*rlo5atbon E2!.II9400-44 ConseLheira Pena 3)3 lo 434_is! Maelott.rcno dpi Santo, tarotidi San:. Iuouu .717.056.5I NO IdO comclheao Pena 64 3 

Imagem 73: Propriedades visitadas em Conselheiro Pena 
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Estudo para Identificação de áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, Guaiaxo, Ribeirão Do Carmo e outros cursos d águas efetados 

C.dtrnpres. Propifetar Nomejrop Cpf Arnndatar Cpf_Arrend Mualdplo a 
Ana_Ha A_hilg_m2 

CJi_O 3fltfl+OfiXltSdtSU4NttO .tendsbc,tí4io 04).i2$49tt 5OI.tcelhotri.OI NO Gsl'Itø t5t 45,1 

ÍO_N_O1O_0I PaincflNufl'afia FarAndaB,óOoc tiO C3.4A.IMIaOJS+Ns NO 0*111*14 3 
*80 (I454tJtlI4,54Çily, NO C.lil*ia 430 5 

1004O3 •.tncl,NU?DFMI. Ç,rela,RI000Ce 740 tki,dnun.dsS't's tio 6*1i54i, $ 

IOJÇI*7,OI aanuçolotohn tsz004*ZiICOI0IO 474455-34 es*U,lo.Ce-,t,ala tZ*fi5S.S3 61111*14 283 17 

I)N,t*lpl •'li5ZIxol01Otut r.3e"o.z,roloto 04fl540•34 Ér~0653 Caule'. 153 21 

IOjijt7_03 otlaiiliJtotctotau raendszuwioto 434.97445634 104.Csdotçnã1a1s S7SflS636M calui.0 Ir $7 

!O_N_057_O4 ocianZtgototoWT rn55dllllfolot&, fl4Y4455-34 wøorloscaivt'$a tl3tlSf,36$3 Gslilt+i $55 $7 

I0NC58 ol~00 EdulonGonç.lve%54031v5114 NO Gàlpleuj 520 NO 

tN_t8) 1014 !adnto 4Jflfo 14r411 Çazçrda S.n. Laias S%V%0.73070 SWIIuncarnpol NO Calhei. 200 

Imagem 74: Propriedades visitadas em Galileia 

CadEmprna Ptoprletzr NovneProp Cpf Anundetar Cpfn'.nd Mu,*Iplø Anajla AJntg.m2 

10*8013 rDROÕOEs das*hva 34t,oCoavl$. 244.4639S 0* NO NO Govprudor VaUdreç 10.3 O75 

D'a 0460* [hosnbsn.014tt104 Uni,*1* 344.3347*52 NO NO G.ovøe,lâdo,Va1a0*ue, 20 4,1 

IOJI_045_C2 Lhe &nttno Lned. unuyal. 24&339 77552 NO NO Gavot,,ado, V.Udatn 7* 4,' 

IDN016t3 th4ÁnIS,,õtflelda Unlv314  )443W7$-52 NO NO Gaveto 1Y114d345% 29 4,8 

I0_N033fi1 ao*4 Iasja,00 r.nsrsdis oul Sito U.Imou,t. 34Z6fl-tI6 57 NO tio Gov.-cnau$ou *aladarej 43 1 

0,N_05_0Z 1054 11*lij*II1C re,v*da Cala Sitio flslmot1* 741 52I56-I1 nO NO Gav!494&w VMaSMCÇ 43 

80_ti__OS7 ,oldoq.n5eh azn,d.P.p.iCarlo,$arç.h NO MallCaSihtalantos 350.72911217 Gov.n',,doqvah,dsn 2 1 
lohosl loç*osdo.UsstqMI hlpingç. 615.53711*51 tIO NO Goy.i,1400,V4*d,FM 5 IS 

Jeqe Pulo. da lik. ticarilo do Gurtur-fio 123 743450.57 NO NO Gov.unaao. Y,i.d.et, 454 044 

O_hi,050_01 G.r,IusaM.t*I130*rM 8 £tu0nIu Pa 0&354041010 M.loCailmar$n5a3r., NO Gov.nuat,Y.114.ran 1% 13 

cetaldoMqeu.50a'S l*tendao,Ppca 005.545414-20 MaeloGu.nn,Ie1oabeI NO GavtinsdotváladMn $36 £3 

O_N_0511fi3 (unido Ma5aI, Soaras faiasai da Oa*. 069 SaIS-tO Maria 0u,unarkçsa*rn NO Gov*un*30, vilidari!i 556 $3 

40jc1 Geràldo*Mfel*SO4its 4ne'udíflhádôSoi NO M*u'ttloGulmk6e'ssouiloi NO oveinadoe.*ladaues 34 2,5 

40jç062 Vt.IHr5o,i VÊan4. Masquei 0*1.2+. Farenda h100ticsluitul 'st.tS2Oa6' 23 Ln.roh'ut&nuo bus .7WS59473. Gov1',.ulo, VMada,n 72,1 4 

ID_N,,O63 M3n.Rátqu.&lotteuta re,end. Aii.,w. $0 Míru Anil 1W u,t5Ç1tfelÍ, NO G.ovetnaoorvíleoa'n 514 A 

804054 404* C*410 Pj,no* 1nud. lela Vista 090.75313552 580 NO ciovwuadot 'aLadarn 7*! 2$ 

4O_tÇ065 slhreSofels. Nem Irna 0061*1mb 056.3% 2*6-eS MircloAp.iei400a Silva 136.6113 722,42 Govenado,V,ladamn 2432 1 
•058055 unido jrnda laca dos Co$øos NO Ool Eluat da Silva til) Gonin,dcr Valadns O O 
1014 104 (atlas Saldo Puflm BW6I 'jIe dei Ginelesis 335-213 015-72 tiO NO Goveç+tado* veladõrfl 143490 13455 
lo_ti_lO cicia £nro41ca 04.. de Cilvelra •IMdOt IraSo O7Z.69.S1S 74 IÇO NO Gavasoado. V.Iadaun 9 

Imagem 75: Propriedades visitadas em Governador Valadares 

ERG ENGENHARIA 
Rua Rio Grande do Sul, 1066, 1' andar, Santa Agostinho, 
CEP: 30170-111, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil 
Email: eraergbh.com.br  - www.erobh.com.br  
Tel.: +55(31) 2138-4700 

(I J2t 2 



iII1!tiDI!it 

e 



RENOVA trenova... amec E ms 
ergengenharici 

wheeler 

NUMERAÇÃO RENOVA N° REV: PÁGINA 1 DATA 

01 91/98 29/1212016 

1 

Estudo para identificação de áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, Gualaxo, Ribeirão Do Carmo e oulros cursos d águas afetados 

CadEmpresa Ptoptiebr Nome_Prop Cpf Anendatar CpfArrend Munlclpio Areajla AJfflg_m2 

- ION 167 Eduardocsem.scotavares $itloPqmínhodoNoe 355391.236-10 NO NO rhieta 3 3 
I0,NJ63 saçcmCatlosCøetho Ct%ácaraponoaelo 045.515.935.86 NO NO Itueta 0,7061 0,5 
IO-N-164 toflfrthoollyesr. dossantos Sii0 Bela V.$ta 054.L52.8S€00 JMê da Cruz Podrigues de $ovzs 280.942.466-39 Ftaeta 0.7 0,5 

Imagem 76: Propriedades visitadas em Itueta 

CadEmpresã Proprietar Norre_Prop Cpf Arrendatar Cpf_Arrend Municipio -t  Area_Ha A_lnig_m2 

lO_Nj76 Joç*caflosdaSlIva FendsP2pagaio 177.021S47-15 sõnlacMoli NO Unhares 17 17 
ID_NJ77 EvetaldoFetnandoPe,oflno Fazend$ariloAntØnio 031511257.99 NO NO Linhares no 030 

Imagem 77: Propriedades visitadas em Linhares 

CadEmpiesa Proprietar Nome_Prop Cpf Arrendatar Cp!_Artend Municiplo Aree_Ha AJn1g_m2 

Jernçv-atdosipr,ano Sitiofluluante 91;5S2&217-72 NO NO Miriliridia 2$ 20 
10_NJ67 4c4ts0rtanw Ilha da feijoal 674 346.57115 NO NO Mltil3rd.a 33 33 
IO_NJG& ilernw4W.i&eflBat,ta razendafidavin.. 201Á79.707-25 NO NO Marillndia 20 tI 

lD_N_169_01 svalaceBatnta razendaselavista 034611.29747 NO NO Manlàridsa 29 4 
0jj69_02 Walate Beosla Fazenda Bela Vista 034 611.29747 NO NO Maril3nC,a 29 4 
lDj4J70 Nilson9e.ngido da Silva Fizendi do flau,t. 3)4.207 to549 Walter Almeida dos Santos NO Marilãn4u 40 40 
ION 112 rlanc.o Baptlo. Neto $1110 flovaAllança 7321230.737.49 Leonardo Baptist, NO Mariliridia 50.5 .27 
2O_N,112 Ronatd,Fudan Sitio rurlan 947.S492l)1-30 NO NO Mirilmndia 29 13 
IOz73 Acassiotranco sitiodoSebastik 674.316577-13 NO NO Manllndu 5 5 
IO_1,1114 Acãss,ofrancv SflioEsperança 6743465711$ NO NO Mariljndia 25 20 
;O_NJJS iosCBabsladeAraujo NO 623.097.15753 N4tallnaCotrde4raüja NO MarIlndia 25 70 

Imagem 78: Propriedades visitadas em Marilândia 
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Estudo para identifIcação de áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, Gualaxo, Ribeirão Do Carmo e outros cursos ci águas afetados 

CadEmprea Proptietar Nome,Prop Cpf Arrend.tar Cpfjrrend MUnICIpiO Arei_Ha Ajr$gjn2 

10jj60 n'eu Mauei da Silva Sáto da Alegna 222J517*-19 Luo Medeiros da Si" 027.409.716-S) HtsçMrt 203 3 
I0N163 Sabasts3o Viena S, Sflio Cnva.ho NO Adeard *odnsues  Medeiros NO RnØendor ÕOÃ 3 

Imagem 79: Propriedades visitadas em Resplendor 

csønçtns P 00~ NØ1vitP?OØ c.pt Cfiutad M4fl*ilo 1 AnaJW AJTfl 

tD'*4.a tNn 4*Søt *4J $SW Losi,  03 se LIS S4 NO NO t....,nt. &JIS 
10*1414 S n I*qøo UseM 0$- $1 $1 * N0 NO 4 MI 
10*45 tswla Pi teleX S1SZWI$ NO Mi  

C listel tinia m IIIII^U NO a 
ii *%fll.J*-N NO NO •isaøøjeØ& ti '1 

fINS ('ri' frete Isto.. MIO V4DØU 5*7 » * "t *C i~mow ii 2 
iD *4*1 fll'r 4.lnda, sceet 14W II NO Caha'.. 00 Tnittp Q 7 I»d 
ID *45 We. itaip INsi da %efln as o» tasi. NO NO 'tnsvø mi 2I 
'tI *15 t,lAn,sn, tol. LI WflL.*S11 NO NO  
ltN 5 t*st...*n*s us. ti Ml ISS 1; NO NO s0w10fl 1&4 2.-' 
CWØI 'r.l.S0 IOM4I¼*I Is*S_a, Use14 lUiS 1*4? Mli NO l.ssnaip 
'0 *4*4 'eht a,c'e Mn'qi.. Use ti Mim e. ia 'iø NO 7,swntw,a 1, 7 
10*4*4 &,Sa. tala G..,J.... iltic OøW35* NO NO 1sI1nr0a Ly Li 
toNfl mt mwm NO NO t~IN#0 4 ti 
10*1433 45 (enleio '*at a ti *1 '12 15.53 $.tISt dei S'fll$ Ah..., NO !s.wm... II? 4! 
IDNS At C.np*.. a...' is.h# 041- lIsas-a NO NO t.flø*lltl$l 4) 1 
10*457 &traw G%s IoS.q.s. La. IS rn.ai asa NO NO II,? 2.7 
10145 A.e* a a Si.a.Jvp r.nis,. NO NO 'tnfla.4 Ii 4.7 
*0*4*3 suo ersi.. uiflia IS '19 NO ts.10q LI LI 
'0*41* tmec »II%as)4 NO NO ZW'A4VØWA 

411t Metia ii.. liffino fke itt as. ti MD NO !a.ffisj 1.2 Li 
ID * IC o GIM~ tine, ~r^12 NO NO t111fl. 1 

-: 
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Estudo para identificação de áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, Gualaxo, Ribeirão Do Carmo e outros cursos d águas afetados 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante das análises e ações empreendidas nos dados recebidos da Samarco, 

Fundação Renova, juntamente com os dados adquiridos junto aos órgãos públicos, 

foram identificadãs 673 áreas de cultivos sendo que, deste montante, 298 

propriedades que apresentaram sistemas de irrigação identificados na comparação 

entre as imagens de 2015 e as de 2016. A verificação de campo identificou mais 99 

propriedades, totalizando 397 propriedades visitadas. 

o 

ERG ENGENHARIA 
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CEP: 30170-111, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil 
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Estudo para identificação de áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, Gualaxo, Ribeirão Do Carmo e outros cursos d águas afetados 

7 ANEXOS 

Cadastro Ambiental Rural (CAR) por município 

Fichas de Campo 

Mapas dos pontos de Irrigação 

Shapes Gerados pela ERG 

Shapes Fornecidos pela RENOVA 
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Estudo para identificação de áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, Gualaxo, Ribeirão Do Carmo e outros cursos d águas afetados 
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1 APRESENTAÇÃO 

Este estudo, ora apresentado, visa atender à seguinte cláusula do TTAC: 

CLÁUSULA 180: A FUNDAÇÃO deverá apresentar um estudo de identificação de 

áreas de irrigação ao longo do Rio Doce, considerando como área de estudo uma 

faixa marginal do Rio Doce com largura de 1 km em cada margem, até dezembro de 

2016. 

2 INTRODUÇÃO 

O vazamento do rejeito causou a contaminação de água e depósitos de rejeito ao 

longo do ribeirão do Carmo e dos rios do Carmo e Doce. 

O estudo apresentado nesse documento objetiva levantar propriedades ou áreas 

que possuíam sistemas de irrigação na ocasião do evento e que foram impactadas 

pelo acidente. 

O resultado deste estudo será a idetificaçam das propriedades ou áreas que tiveram 

seu sistema de irrigação impactado pelo evento. 

3 OBJETIVO 

Identificar áreas de irrigação ao longo dos rios Doce, Gualaxo e ribeirão do Carmo, 

considerando como áreas de estudo faixas marginais com larguras de um km. 

Identificar áreas com processos de contaminação decorrente do vazamento de 

rejeito. 

4 METODOLOGIA DO ESTUDO 
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A metodologia do trabalho foi esquematizada da seguinte forma: 

1 - Construção do banco de dados SQL Server; 

Nesse banco de dados foram armazenadas todas as informações adquiridas ao 

longo do trabalho, as quais poderão ser consultadas a qualquer momento e em 

qualquer lugar. 

2 - Construção da base de dados geográficos de referência; 

A construção da base de dados geográficos consistiu na aquisição e tratamento de 

informações espaciais permitindo a realização de análises e geração de informações 

úteis nas fases seguintes desse projeto. 

3 - Estabelecimentoda área de estudá'; 

A área de estudo foi estabelecida através da vetorização das margens de inundação 

nos trechos do ribeirão do Carmo e dos rios Gualaxo e Doce. Tendo como base as 

ortofotos do período logo após o acidente. Foi traçada uma linha em ambas as 

margens dos rios e após isso aplicou um buifer para o cumprimento da clausula 180 

do TTAC. 

4— Identificação dos cultivos impactados, através de sensoriamento remoto; 

A identificaçãodas áreas de cultivo, irrigadas ou não, foi feita baseando-se nas 

ortofotos, imagens de satélite fornecido pela Samarco e imagens Landast08. As 

análises de sensoriamento remoto se restringiram aos períodos entre 2015 e 2016. 

Foram filtradas somente propriedades que utilizavam da prática de irrigaçâo e que 

utilizavam água dos rios em estudo. Todas essas propriedades foram analisadas 

pelo Sensoriamento Remoto tendo como base o mosaico de imagens fornecido pela 

Samarco e imagens Landast08. 
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5 - Integração das áreas identificadas outorga e CAR - Cadastro Ambiental 
Rural; 

Foram atreladas aos dados do sensoriamento remoto, informações adquiridas junto 

aos órgãos públicos com intuito da geração de informações úteis para tomadas de 

decisões posteriores. 

6 - Mapeamento do uso do solo; 

Foram mapeados, por meio de imagens de satélite em ambientes GIS, o uso e 

ocupação do solo com classes identificando a Vegetação nativa, agricultura, 

silvicultura, áreas antrópicas, áreas degradadas, mineração e corpos d'água. Através 

da classificação orientada dos pixels das imagens Landsat08 de 2016. 

7 - Visita e diagnóstico de campo; 

Visitas programadas foram realizadas por quatro Monitores Agrícolas em cada ponto 

identificado pelo sensoriamento remoto, a fim de validar tais pontos identificados por 

esse método, além de adquirir mais informações quanto às propriedades. As visitas, 

também, serviram para identificar possíveis culturas não capturadas pelo 

sensoriamento remoto, como propriedades que estavam em períodos de entre safra 

e que não foram identificadas pelos sensores, além de culturas das chamadas 

agriculturas familiares que possuem cultivo em pequenas áreas. 

5 RESULTADOS 

Resultados do Sensoriamento Remoto 

Foram analisadas as imagens do ano de 2015 e 2016 para a identificação das áreas 

irrigadas. Como resultado dessa comparação entre os dois períodos foi identificado 

298 pontos irrigados. 
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Com a equipe de campo foram identificadas mais 99 propriedades irrigadas que não 

foram id entificadas através do sesoriamento remoto que estão dividas nas cidadesde 

na seguinte forma. 

o 

o 

Imagem 1: 

Município 1

Pontos de Irrigação 
Mariana - MG 1 

Barra Longa - MG 2 
Ponte Nova -MG 1 
Rio Doce - MG 1 

Santa Cruz do Escalvado - MG 4 
Sem-Peixe - MG 2 
Rio Casca - MC 4 
Caratinga - MG 2 

Santana do Paraíso - MG 4 
Ipaba - MC 5 

Belo Oriente - MC 7 
Burge - MG 1 

apu - MG 1 
Naque - MG 3 

Periquito - MC 2 
Femandes Tourinho - MG 3 

Alpercata - MG 6 
Covernador Valadares - MC 24 

Galiléia - MG 9 
Turmiritinga - MC 15 

Conselheiro Pena - MC 40 
Resplendor - MG 6 

meta -MC 6 
Aimorés - MC 16 

Baixo Guandu - ES 18 
Colatina - ES 72 

Marilândia - ES 11 
Linhares - ES 32 

nesuitaao ae pontos IrrIgados identificados através do sensoriamento 
remoto, distribuídos por município. 

Resultados do Mapeamento de Uso e Ocupação do Solo 

O mapeamento da cobertura e do uso do solo foi realizado desde a área do 

rompimento da barragem, em Mariana até a foz do Rio Doce, O mapeamento 

considerou uma área de abrangência de 1.000m a partir da margem dos rios. 
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A partir do mapeamento de uso e cobertura do solo do ano de 2016 foi gerada a 

quantificação das classes dentro da área do projeto, conforme observado no gráfico 

abaixo.. 

Cobertura e uso do solo 
1 •7 

--720------ 

463 

229 

115 
- 

—130- 

20 —_4_— 
 

c 

"Agricultura - 6.55% 

"Área edificada - 4,55% 

"Mineraçâo - 0.24% 

•Remanascente de vegetaçao nativa. 26.28% 

•Área Toal 

magem 2: Percentual de área 

•Area degradada . 1,14 % 

"Corpo d'água - 12.98% 

"Pasto. 40,86 % 

•SiMcultura - 7.4% 

dentro da área de e'studo 

Resultados dos Contatos Junto aos Órgãos 

Para aquisição dos dados de Outorga foi verificado junto a Agência Nacional das 

Águas - ANA, que disponíbilizou um banco de dados com informações sobre os 

processos de outorga ao longo do Rio Doce. 
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Com relação ao Cadrastro Ambiental Rural- CAR, por meio da EMATER MG, foi 

possível adquirir os dados referentes às propriedades de Mariana até Barra Longa. 

Resultados da Visita e Diagnóstico de Campo 

Durante a Visita de campo, amostras de solo foram coletadas para análise 

laboratorial. Com  isso, objetivou-se a obtenção de insumo técnico para qualificação 

do impacto. 

Cada propriedade visitada com sisitema de irrigação foram geradas fichas, que por 

sua vez foram tabuladas em escritório. 

Ao fim de todas as Visitas de campo, com auxilio do Sensoriamento Remoto foram 

identificadas 397 propriedades com potencial de dano a cultura, ou seja, 99 

propriedades a mais daquelas identificadas pelo sensoriamento. 

Para cada propriedade foi gerada uma ficha de campo, com um número de 

identificação, formatado da seguinte forma, ID. N. 001, cada número de identificação 

• representa uma propriedade na qual todas as informações espaciais, documentais, 

fotográficas, com as posteriores análises de solo, estarão amarradas a este número. 

6 CONSIDERAÇOES FINAIS 

Diante das análises e ações empreendidas nos dados recebidos da Samarco, 

Fundação Renova, juntamente com os dados adquiridos junto aos órgãos públicos, 

foram identificadas 673 áreas de cultivos sendo que, deste montante, 298 

propriedades que apresentaram sistemas de irrigação identificados na comparação 

entre as imagens de 2015 e as de 2016. A verificação de campo identificou mais 99 

propriedades, totalizando 397 propriedades visitadas. 
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Divisão de Apoio Ao Comitê Interfederativo 

DESP. ENC. ABERT. 02001.000482/2017-70 DCIJIBAMA 

Brasilia, 11 de abril de 2011 

Ao Arquivo Setorial da GABIN/SETORIAL 

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nil  
0200 1.004139/2016-13. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo 
para à Divisão de Apoio Ao Comitë Interfederativo. 

Atenciosamente, 

IR 

. 

1 WAMÃ paq. 111 11/0412017. 11:18 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

Unidade Setorial do Gabinete da Presidncia - DE 

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME . 
Aos 12 dias do mês de abril de 2017, procedemos ao encerramento deste volume 

flQ IV do processo de n2  02001.004139/2016-13, contendo 178 folhas. Abrindo-se em 
seguida o volume n2  V. Assim sendo subscrevo e assino. 

• RUBENS BATISTA DOS SANTOS 
Técnico Administrativo do(a) GABIN/SETORIAL/IBAMA 

IBAMA pay. 1/1 12/04/2017 - 09:13 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
Unidade Setorial do Cabinete da Presidncla - DF 

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME 

Aos 12 dias do mês de abril de 2017, procedemos a abertura deste volume n2  V 
do processo de nQ 02001.004139/2016-13, que se inicia com a página n2  779. Para constar 
subscrevo e assino. 

• RUBENS BATISTA DOS SANTOS 
Técnico Administrativo do(a) GABIN/SETORIAL/IBAMA 

ifiAMA pay. 1/1 12/04/2017 - 09:24 
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Udo IJorhzoifle. 29 de dezelllbn) de 2016 

Ao Co\IITÉ IN1ERFEDEIM1'iV(.) (CI [') 

A/C: ILMA. SR). SUELV MAnA VAZ CLE\IARÃES DE ARúio 

PRESU)ENTE DC) INS'IiTUlO !3uA51Lalrto no Mioo /\NIrnENrr E DOS RECURSOS N/\1uRAIs 

RENOvÁ VEIS (IB/-\.MA ) E DO COM lÊ 1NTFI<IEDER,It V(-) 

SCE1V Titcho 2 -- Eci. Se.ie - (aixtl Pastei F 09566 

fIras/lia/DE - CEP 70818-900 

Ao IN'snnrIo ES'I.\OtI,tL DE M Elo AMJ3I ENTE 00 ESpil4ll'Ü S,\NJl'() (1 r:rYIAIES) 

AIC: !usio. Sn. ALBERIONE, SAvr'ANt PEREiRA 

DirtEroR TÉCNICO DO [EMA/ES 

IJR 262 1Cm 0 S/A' -- Jai/ini 

Cciriaeica/ES- (1L1P29140-I30  

diretoriaiecnfeu(tienia, esgot bi 

iEE. lrijoiinaçbes sob; e íhnosirtis iThlseiiIw 

Prezados Senhores, 

o 

A F'LJNWtÇÂo RENOVA ("FUNDAÇÃO"), pessoa jurídica de direito privado, 

devidamenLe inscrita no CNPJ/MF sob o a" 25. 135507/000! -83. com  sede na Avenida 

Getúlio Vargas, a° 671. 4 andar. Belo ! !orizonte/MG, CEP 30.1 2M2 1, vem, 

respeitosamenle, expor o quanto segue 

Em 29 de j LI! ho de 2016. protoco!a aios a 4 rufia çiia this Impc te/os no Meio Físico 

Resultuines cio Rc;rupintenío cio ficara gem de 1 tucic7o, cii) e Limpriaca LI. à Cláusula 150 

do ii'imu de 7)cntscaçüa e de 4/LLunlent i de (cm fita, Ii raiado em 2 de março de 2016, 

no âmbito do Processo ii 0069758-61 .20 54.Oi.3400, ciii trâiiiite perante a 1 2 Vara 

Federal da Seçào Judiciária de Belo 1-!orivrite,Estac!o dc Minas (leiais ('TTAt. ). que 

apresenta, em sua Seçilo 4, o esiudo COL LI 1 fiCo. 
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GO VERNO DO ESTADO DO ESPÍRiTO SANTO 
jJ( Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Flídricos 

instituto Estadual de Meio A inhiente e Recursos Hídricos - lEMA 

NOTAS DE 

Data: 31/10 e 01/11/2016 

Assunto: Estudo Geoquímico 

Participantes: Lista anexa 

Local: lEMA - Pólo de Educação Ambiental 

Resultados: 

Foram discutidas dúvidas técnicas a respeito dos documentos elaborados pela Golder Associates Brasil 

o 
Consultoria e Projetos Ltda. (Golder): 

Avaliação Geoquímica e Aspectos Biogeoquímicos (item 4.0 do documento RT-023_159-515-

2282_00-i); 

Piano de Amostragem e Análise da Caracterização Geoquímica de Rejeitos e Sedimentos 

(Doc. RT_003-159-515-2282_Ó2B)r 

Rompimento da Barragem de Funão—Programa de Caracterização Geoquímica de Rejeitos e 

Sedimentos (RT_008-159-515-2282_02-B). 

Foi formada uma roda de discussão, onde foram conideradas a análise apresentada no Parecer Técnico 

IBAMA PAR 02022.000510/2016-20 CPROD/IBAMA e dúvidas adicionais dos técnicos do lEMA, conforme 

relatado abaixo. 

31/10/2016 
Das 13h30min as 17h00min 

O Sr. Antônio Freitas (Golder) iniciou fazendo um breve histórico do acidente e vazões observadas nos 

trechos do rio Doce antes e após os barramentos das hidrelétricas em Minas Gerais. Apresentou gráficos 

e ressaltou que no trecho Capixaba, devido ao amortecimento da onda ocorrido nos barramentos à 

montante, a onda de cheia não teve magnitude expressiva, não havendo o transbordamento da calha do 

Rio. As técnicas Betina e Emília (lema) corroboraram a informação e ressaltaram que o nível do Rio 

observado no fim de janeiro de 2016, período de cheia, foi superior ao observado após o rompimento da 

barragem, quando da chegada da onda de cheia no ES. Ressaltaram que nesta época pode ter ocorrido o 

espalhamento do material sobre a zona aluvionar devido às inundações registradas e evidências de 

deposição observadas em vistorias. 

O Sr. Thales Altoé (lema) informou que o estudo não englobou as águas subterrâneas e informou sobre 

evidências visuais de contaminação na porção Capixaba, observadas durante vistorias realizadas pelo 

lema. Estas evidências serão encaminhadas a Fundação Renova para conhecimento e providências. O Sr. 

Fernando Pantuzzo (Golder) observou que o planejamento do estudo geoquímico, de fato, não envolvia 

águas subterrâneas, e que estas seriam alvo de outro estudo, O Sr. Thales então informou que no 

documento original (RT-002_159-515-2282_01-J_Plano de recuperação ambiental integrado PRAI) que 

descrevia o estudo geoquímico, também descrevia um estudo de águas subterrâneas que teria interface 
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com o estudo geoquímico, esperava-se então que os resultados do estudo geoquímico apresenta-se 

alguns resultados de águas subterrâneas. O Sr. Gustavo Estrada (Golder) informou sobre um estudo em 

andamento no município de Linhares em área indígena, relacionado ao TCSA firmado entre a Samarco e 

a FUNAI, dentre outros entes públicos. Foi solicitado a Fundação Renova que repasse este estudo tão 

logo seja concluído. 

A Srta Thaís Moreira (Golder) explanou sobre os métodos e equipamentos utilizados para a coleta de 

amostras de sedimentos e solos. Ressaltou que durante a coleta de sedimentos, realizada com 

testemunhador, em pontos onde era possível identificar visualmente a deposição de rejeitos, a amostra 

foi dividida em duas seções, sendo ambas coletadas e submetidas aos ensaios laboratoriais (i.e., as 

amostras com e sem indícios da deposição de rejeitos). Nos pontos onde foi possível identificar somente 

a camada de rejeitos, foram coletadas amostras superficiais com até 30 cm de profundidade. As 

amostras de solo também foram coletadas até 30cm de profundidade, com uso de pá. 

Os técnicos do lema (Betina, Emília e Thales) apontaram que o estudo apresentado não identificou uma 

assinatura geoquímica do rejeito, conforme objetivo definido no próprio estudo e questionaram sobre o 

escopo de análises proposto. Ressaltaram que a obtenção de uma "assinatura do rejeito" responderia a 

questões frequentemente levantadas, como a identificação da área atingida pela lama de rejeitos no 

mar. Os representantes da Golder informaram que a característica que diferencia o rejeito dos demais 

materiais coletados é a baixa concentração de metais-traço. Para isto, o Sr. Thales sugeriu o uso de 

isótopos, conforme estudo conduzido pelo lCMBio em Abrolhos. O Sr. Henrique (lema), sugeriu que um 

estudo de isótopos justamente na região marinha, seria útil para indicar a área de influência dos rejeitos 

no mar. Os representantes da Golder indicaram que este estudo poderia trazer informações do ponto de 

vista de rastreabilidade do rejeito porém, não agregaria maiores informações do ponto de vista de 

comportamento geoquímico do rejeito e dos demais materiais coletados. O Sr. Gustavo informou sobre 

uma iniciativa, desse tipo de caracterização, em curso pela pelo Prof. Heitor Evangelista (UERJ), com 

apoio do lCMBio. O lema averiguará esta informação junto ao lCMBio. 

O Sr. Euzimar (Fundação Renova) informou que existe um Termo de Referência —TR para um estudo de 

avaliação de risco, protocolado junto ao IBAMA. Informou ainda que este TR será encaminhado à 

Câmara Técnica de Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental. Os técnicos do lEMA solicitaram que 

encaminhasse também para este órgão. 

Os técnicos da Golder informaram que já receberam os resultados das análises previstos na segunda fase 

(ensaios cinéticos) do estudo geoquímico, e que será entregue um ciraft para a Fundação Renova em 
25/11/2016. 

A Sra. Betina (lema) questionou sobre os critérios utilizados para seleção do número de amostras por 

tipo (sedimento, solo e base//nes)/localização (distritos afetados, calha do rio, zona estuarina e 

marinha, ... ). Informou que no plano de amostragem e no referido estudo são apresentados critérios 

gerais. A Sra Thaís e o Sr. Fernando informaram que diversos fatores foram levados em consideração 

incluindo o conceito da distribuição espacial dos rejeitos liberados, a geologia regional da área afetada, a 

co-locação com pontos de amostrageru de outros estudos e/ou monitoramentos históricos (por 

exemplo, estudo realizado pela Hydrobiology, estudo da zona costeira realizado pela Golder, e 

monitoramentos do Instituto Mineiro de Gestão das Águas - IGAM) e estudos pretéritos semelhantes. O 
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tempo disponível para a etapa de campo também foi considerado, levando-se em conta a otimização do 

número de amostras sem prejuízo da informação. Foi solicitado a inserção de justificativa detalhada, 

citando principalmente estes estudos pretéritos. 

No que tange a dados pretéritos da qualidade de solos e sedimentos da Bacia do Doce, a técnica Emília 

(lema) sugeriu a tese elaborada por Anderson Almeida Pacheco em 2015, intitulada "Avaliação da 

contaminação em solos e sedimentos da bacia hidrográfica do rio Doce por metais pesados e sua 

comparação com o fundo geoquímico natural. Orientador: Mauricio Fontes. 

A técnica Betina (lema) sugeriu a inserção na tabela de identificação das amostras de uma coluna que 

para especificação do respectivo estado e município onde foi coletada cada amostra. 

01/11/2016 

Das 09h00min as 12h:00min e das 13h:30min as 17h:oomin. 

Os técnicos do lema (Emília,'Betina e Thales) informaram sobre a presença recorrente de material 

sobrenadante na água, observadá durante a realização de algumas das campanhas de amostragem, 

especialmente no trecho do Rio em Baixoduandu. Com  base no disposto também pelas técnicas do 

IBAMA no Parecer Técnico Supracitado, foi questionado sobre a inclusão da análise de coloides no 

estudo. O Sr. Euzimar (Renova) informou que foi protocolado junto ao IBAMA um TR para análise de 

coloides. Os técnicos do lema solicitaram encaminhamento para contribuições. 

A Técnica Emília (lema) solicitou acertar o número da resolução de referência no item 4.3.2.2: Resolução 

Conama 454/2012 ao invés de 354/2004. 

A técnica Betina (lema) solicitou, em analogia ao comentário realizado no dia 31/10 para a justificativa 

da determinação do número de amostras, detalhar também a seleção das seções de amostragem 

apresentadas no item 4.4.2 do documento 1. A Golder reiterou que os critérios da amostragem do 

estudo geoquímico foram apresentados no documento 2 (plano de amostragem e análises) e no 

Relatório de Campo da amostragem (relatório Golder RT_008-159-515-2282-2-B). A Figura 3 deste 

último documento foi, inclusive, apresentada na reunião, desde que a mesma sumariza os critérios de 

seleção das amostras. As técnicas do lema sugeriram incluir alguns exemplos práticos utilizados na 

definição da localização das seções. 

O lema solicitou também que, na conclusão, o significado do termo base/me utilizado fosse reiterado. 

Solicitou ainda, considerar que o material carreado pela onda de rejeitos, resultante do evento do 

rompimento da barragem, como possível fonte dos componentes detectados nas análises e não 

atribuídos aos rejeitos. Desta forma, quando a fonte de um determinado contaminante não puder ser 

atribuída aos rejeitos, poderá ser relacionada ao background natural, ou ao material carreado, ou ainda 

outras fontes difusas e pontuais existentes na bacia. 

No que tange as amostras de Baseline de solos coletadas na porção Capixaba da Bacia do Doce, os 

técnicos do lema (Betina, Emília e Thales) levantaram as seguintes dúvidas: 

1. Devido ao período de coleta das amostras (após a cheia de janeiro/2016), é possível que tenha 
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ocorrido a deposição de rejeitos na área considerada como livre da interferência de rejeitos. Os 

técnicos do lema solicitaram o envio do arquivo shapefile, além das fotos e fichas de campo 

(somente para base/me solo no ES) para análise. 

2.' Para melhor compreensão das concentrações observadas e relação de causa-efeito pelos 

rejeitos, pelo background natural, pelo carreamento de materiais, ou outras fontes, sugere-se a 

coleta de uma amostra também da formação Planície Costeira, na região de Linhares. 

Tabela 4.4.2: Inserir a referência ao Standart Methods. 

I tem 4.4.5.2: Esclarecer que foram utilizados dois métodos distintos para análise granulométrica. 

I tem 4.5.1: figura 4.5.4, esclarecer a mistura de materiais ocorrida quando do rompimento da barragem, 

acarretando na diferença granulométrica observada. 

Item 4.5.3: figura 4.5.13: verifièar as concentrações de metais traços observadas também na fração 

grossa. 

Item 4.8.1: Justificar a escolha deste sÚbgrupo de amostras, dentre as 50 que foram selecionadas para a 

fase li, para realização de ensaio dedifraçâo de raio-x. 

Revisar figuras 4.8.9 a 4.8.13 (dados dos gráficos aparentemente incorretos). 

I tem 4.8.2.6: idem ao item 4.8.1. 

Foi informado ainda a elaboração de um documento de respostas às perguntas dos órgãos ambientais 

apresentadas durante o seminário realizado no dia 28/09/2016 em Belo Horizonte. A técnica Betina 

(lema) solicitou o encaminhamento deste documento ao lema. 

No estudo geoquímico é informado que devido a restrições relacionadas à segurança dos trabalhadores 

de campo, não foi possível a coleta de amostras no reservatório de Fundão. No entanto, informa que os 

rejeitos lá depositados são semelhantes aos depositados no reservatório de Germano, viabilizando o uso 

de dados já disponíveis deste reservatório. O Sr. Thales apontou que os gráficos de distribuição 

granulométrica, contidos no estudo geoquímico, apresentam diferenças significativas de granulometria 

entre os rejeitos de Fundão e Germano e questionou quanto a sustentação da afirmação de que estes 

rejeitos são similares. Os técnicos da Golder, Sr e Fernando Sra Thaís, informaram que as amostras 

descritas nestes gráficos como "Fundão" foram coletadas logo a jusante do reservatório de fundão e são 

de fato uma mistura de materiais, o que justifica as diferenças observadas no intervalo de 

granulometria. Assim, os técnicos do lEMA solicitaram o detalhamento da justificativa de similaridade 

entre os rejeitos das duas barragens, descrevendo principalmente as características dos processos 

operacionais que geram estes rejeitos, e ainda a inserção de nota na figura 4.5.4 (Granulometria-Valor 

DSO vs. Concentração de Sílica e Ferro) destacando que estes rejeitos foram coletados a jusante da 

barragem de fundão, onde já pode ter ocorrida a mistura com outros materiais. 

A reunião foi encerrada. 
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Encaminhamentos: 

lEMA: 

Encaminhar evidências de contaminação das águas subterrâneas. 

Averiguar junto ao ICMBio sobre estudos de assinatura isotópica. 

FUNDAÇÃO RENOVA: 

Encaminhar informações sobre estudo de águas subterrâneas em andamento no município de Linhares 

em área indígena. 

Encaminhar Termo de Referência de análise de risco à CT Rejeitos e ao lEMA para contribuições 

Encaminhar Termo de Referência para análise de colóides. 

Encaminhar documento de respotasàs  euntas dos órgãos ambientais apresentadas durante o 

seminário realizado no dia 28/O9/2Oi&.. 

GOLDER ASSOCIATES: 

Detalhar a justificativa para seleção do número de amostras por tipo/localização. 

Encaminhar arquivo shapefile com a localização dos pontos de amostragem, além das fotos dos locais de 

coleta e fichas de campo (somente para baseline solo no ES). 
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DATA 27 de dezembro de 2016 

MEMORANDO TÉCNICO 

PROJETO N° MT-070_1 59-51 5-2282_Ol -J 

PARA Pedro Ivo Diogenis Belo 
Fundação Renova 

Cheryl Ross, Kristin Salzsauler, Rens Verburg, Fernando Pantuzzo, Andrea Santos, Thiago cc 
Marchezi 

DE Thais Moreira e Antonio Freitas E-MAIL pedro.belo@fundacaorenova 
 

.org 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS DE AMOSTRAS BASELINE COLETADAS NO ESPÍRITO SANTO E 

PROPOSTA DE COLETA E ANÁLISE DE AMOSTRA COMPLEMENTAR NA REGIÃO DE LINHARES, 
ESPÍRITO SANTO . 1.0 INTRODUÇÃO, . 

A Samarco Mineração S.A. (Samaco) ubmeteu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis de Minas Gerais (IBAMA-MG), no dia 29 de julho de 2016, o relatório técnico Avaliação 
dos Impactos no Meio Físico Resultantes do Rompimento da Barragem de Fundão (Golder, 2016). Este 
relatório foi desenvolvido pela Golder Associates (Golder) e na seção 4 Avaliação dos Resultados de 
Investigação Geoquímica e Aspectos Biogeoquímicos' é apresentado o resultado do programa de 
caracterização geoquímica dos rejeitos, solos e sedimentos desenvolvido após o rompimento da Barragem 
de Rejeitos de Fundão. 

No dia 27 de outubro de 20160 IBAMA submeteu à Fundação Renova o Parecer PAR. 02022.000510/2016-
20 CPROD/IBAMA contendo a análise da seção 4 Avaliação dos Resultados de Investigação Geoquímica e 
Aspectos Biogeoquimicos' do referido relatório, por meio do Oficio OF 02015.003537/2016-63 
GABIN/MG/IBAMA (IBAMA, 2016). 

Nos dias 31 de outubro e 01 de novembro de 2016 foi realizada reunião com a participação de representantes 
do Instituto Estadual de Meio Ambiente do Espírito Santo (lEMA-ES), da Fundação Renova e da Golder, para 
discussão do Parecer Técnico do IBAMA. A Ata desta reunião é apresentada no Anexo A. Nesta oportunidade 
também foram discutidos os relatórios Plano de Amostragem e Análise da Caracterização Geoquímica de 
Rejeitos e Sedimentos' (Golder, 2016a) e Rompimento da Barragem de Fundão - Programa de 
Caracterização Geoquímica de Rejeitos, Solos e Sedimentos. Relatório de Campo' (Golder, 2016b). 

S Conforme registrado em Ata (Anexo A), os técnicos do lEMA-ES solicitaram informações adicionais das 
amostras denominadas base/me, coletadas no Espírito Santo, e sugeriram a coleta de uma amostra 
complementar, na região de Linhares - ES, em local não afetado pelo rejeito liberado com o rompimento da 
Barragem de Fundão. 

Neste memorando técnico são apresentadas informações adicionais das amostras denominadas base/frio 
coletadas na Espírito Santo, e uma proposta de local de coleta da amostra complementar sugerida pelos 
técnicos do lEMA-ES, bem como, a lista das análises a serem realizadas na amostra complementar. 

Golder Associates Brasil consultorla e Projetos Ltda. 
Rua Pernambuco, IODO. 10' andar, Bairro Funcionários, Belo Horizonie - MG, 30.130.151,Brasil 

Tal: +55(31) 2121 9800 Fax: +55(31)2121 9801 www.goider.com  

Golder Assoclales: Operações na África, América do Norte, América do Sul, Ãsla, Europa e Oceania 

Golder, Golder Associaras e os simbolos GA e globo são marcas ragisbadas da Goldar Associates Corporsuon. 



e 

4 e 



Figura 1: Amostra de solo 'base/me' SO6M. Figura 2: Amostra de solo 'base/ira' 807M. 

/ 

a 

Pedro Iva Diogenis Belo '.Ç' ). MT-070_159-515-2282_01-J 
Fundação Renova 27 de dezembro de 2016 

2.0 INFORMAÇÕES ADICIONAIS DAS AMOSTRAS BASELINECOLETADAS NO 
ESPÍRITO SANTO 

Foram coletadas quatro amostras denominadas base/ira (i.e., amostras coletadas em locais não afetados 
pelo rejeito liberado com o rompimento da Barragem de Rejeitos de Fundão) no Espírito Santo, dentre elas 
três de solo e uma de sedimento. 

As amostras de solo baseline foram coletadas pela equipe da Golder utilizando cavadeira manual (amostras 
S06M, S07M e S31), nos limites da planície de inundação (S31) e em encostas, limítrofes a planície de 
inundação (SOGM e S07M) 

A amostra de sedimento base/ira 5D1 foi coletada por duas empresas especializadas em coleta de 
sedimento em profundidade (i.e., Rio Doce Marítima Ltda/ AFC Geofísica Ltda e Husky Duck Ltda), com 
acompanhamento da equipe técnica da Golder. A amostra foi coletada a partir de um barco no meio do canal 
utilizando-se testemunhador de sedimentos. 

Na Tabela 1 são apresentadas as informações geográficas das amostras. As fichas de campo preenchidas 
pelos técnicos durante a amostragem são apresentadas no Anexo B. As fotografias retiradas em campo são 
apresentadas nas Figura 1 (S06M) Figura 2 (S07M), Figura 3(531), e Figura 4 (Solo). 

• A amostra 507M foi coletada da encosta na área sinalizada em amarelo na Figura 4 (conforme pode ser 
verificado na Figura 5). 

Figura 3: Amostra de solo 'baselmne' 331 coletada na 
planície de inundação no Rio Guandu. 

Figura 4: Amostra de sedimento 'base/me' 3D 10 coletada 
no Rio Guandu. 
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- - --------------- -------...... a kAe he.enlina .'ntatad,c nn rcníritn Santn 
,nhJ.n 

ID Tipo 

Coordenadas 
(metros)  Zona 

--------- 

Altitude 
(metros) 

Seção Município 

- 

Local 

Norte  

Profundidade da 
Amostra (metros) 
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Data de 
Coleta 
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Leste 

531 Solo 288693 7840125 24K 60 58 Baixo Guandu Encosta 0,15-0,40 Rio Guandu 01/03/2016 

S06M Solo 312776 7840331 24K 42 59 Colatina Encosta 0-0,40 Rio Dote 02103/2016 

507M Solo 332067 7841528 24K 35 60 Colatina Encosta 0-0,40 Rio Doce 02/03/2016 

SDIO Sedimento 288721 7839890 24K 81 58 Baixo Guandu Calha 1 0-1,20 Rio Guandu 06/04/2016 
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3.0 PROPOSTA DE COLETA E ANÁLISE DE AMOSTRA COMPLEMENTAR 

3.1 Proposta de local de amostragem 
Conforme solicitado pelos técnicos do lEMA-ES, uma amostra simples de solo será coletada em local não 
afetado pelos rejeitos, na região de Linhares, Espírito Santo. Propõe-se a coleta da amostra próximo à seção 
63 localizada a jusante da cidade de Linhares e próximo a foz do Rio Doce. 

Na Figura 5 é apresentado o mapa com a localização das seções definidas para o Espírito Santo, as amostras 
coletadas quando da realização da campanha de amostragem do programa de caracterização geoquímica e 
o local aproximado proposto para coleta da amostra complementar. O local de amostragem exato será 
definido em campo pela equipe técnica. 

A coleta será realizada com base nos critérios estabelecidos no Plano de Amostragem e Análise da 
Caracterização Geoquímica de Rejeitos e Sedimentos (Golder, 2016a), quais sejam: 

• Somente será coletada amostra em local onde haja acesso e quando houver condições adequadas de 
saúde e segurança; 

• Antes da amostragem serão removidas vegetação superficial, raízes e detritos superficiais, caso 
presentes; 

• A amostra de solo será coletada por meio de ferramenta manual (e.g., cavadeira); 

• A amostra será coletada a uma profundidade de aproximadamente O a 20 centímetros (cm) abaixo da 
superfície do terreno; 

• Serão coletados aproximadamente 8 quilogramas (Kg) de amostra (peso seco). 
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3.2 Proposta de análises 
Propõe-se que sejam realizadas para a amostra complementar todas as análises definidas no programa de 
análise Fase 1 e Fase II (exceto teste de lixiviação usando água do mar e testes cinéticos Le., ensaio de célula 
úmida e teste em coluna). As análises são listadas abaixo e os detalhes apresentados em Golder (2016a): 

• Fasel 

• Análise elementar; 

• Análise de rocha total; 

• Umidade; 

• Granulometria; 

• Carbono inorgânico total (TIC) / Carbono orgânico total (TOC); 

• pH e condutividade de pasta; 

• Balanço Ãcido-Base • (ABA). : • Fase 

• Teste de lixiviação de curto prazo ABNTFNBR 10.005/2004; 
. 4 

• Teste de lixiviação de curto prazo - ABNT NBR 10.006/2004; 

• Teste de lixiviação de curto prazo - Água do Rio; 

- Teste de lixiviação de curto-prazo. Extração Sequencial; 

• Teste de lixiviação de curto prazo - pH dependente; 

Mineralogia. 

Para realização da análise de lixiviação utilizando água do rio será coletada uma amostra de água bruta a 
partir da superfície no Rio Doce, próximo a seção 63. Os parâmetros de campo serão medidos e registrados 
no momento da amostragem. 

Uma amostra duplicata será coletada junto a amostra complementar para fins de análise de garantia de 
qualidade / controle de qualidade (QNQC). Os dados de QNQC laboratorial também serão incorporados na 
análise de QAQC. A amostra duplicata será submetida as seguintes análises: 

• Análise elementar; 

• Análise de rocha total; 

• Umidade; 

• Granulometria; 

• Carbono inorgânico total (TIC) / Carbono orgânico total (TOC); 

• pl-1 e condutividade de pasta; 

• Balanço Ácido-Base (ABA). 

Os resultados obtidos a partir da amostra complementar serão incorporados ao banco de dados do programa 
de caracterização geoquímica e apresentados na revisão final do relatório do programa de caracterização 
geoquímica de rejeitos, solos e sedimentos. 

Golder 617 Associates 
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5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Propõe-se que a amostra adicional seja coletada entre os dias 03 e 06 de janeiro de 2017. Para que este 
cronograma seja executado, considera-se que a proposta de coleta e análise será aprovada pelo órgão 
ambiental até o dia 28 de dezembro de 2016. 

Thais Moreira António Freitas 
Engenheira Ambiental Engenheiro Químico Associate 
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